
 

De criança para criança, de autor para leitor

Depois de lerem a história de Samuel, alunos do Colégio Santa Dorotéia conhecem o autor de O menino e 
a casa na árvore: entre sonhos e pesadelos

Novo Hamburgo/Porto Alegre - Desde pequeno, Samuel Erhart Robinson brincava de escrever. Aos 8 anos,
durante a pandemia, começou a tornar a escrita uma rotina séria. Inspirado em Harry Porter, na irmã e nos
amigos, “O menino e a casa na árvore: entre sonhos e pesadelos” começou a ganhar forma. Bastaram 3 meses
para a história sair do papel e ser lançada, em julho de 2020. A história de seu início como autor foi contada aos
alunos do Colégio Santa Dorotéia, de Porto Alegre. Foi um encontro remoto com as turmas do quarto ano. O
livro foi indicado como leitura para o 2º trimestre de 2021 e garantiu inúmeras vivências. 

Durante o encontro, no dia 6 de outubro, Samuel soube que sua história rendeu outras histórias, ilustrações e até
mais vontade de ler livros. Duas alunas escreveram uma história e inúmeros  colegas aproveitaram para colorir
ou fazer novos desenhos. Para Samuel, a leitura é muito importante, inclusive, para aumentar o repertório de
palavras. Detalhe: o autor – que hoje está com 10 anos – recomendou que leiam os livros de Harry Porter e só
depois assistam aos filmes.

O bate-papo foi coordenadora peloa professora Grace e aplaudido pelas professoras Cristiane, Audrey, Taciana
e Daniela, além da supervisora Luciane, que estavam acompanhando a conversa com os alunos na sala de aula,
todas com telões para assistir à conversa. 

Inspiração mútua: Samuel ouviu um aluno mencionar que a sua história rende até brincadeiras. E ele contou que
faz o mesmo: “Brinco pensando no livro”. 

Para quem gostou da história e do autor, aí vem uma promessa: Samuel está escrevendo a continuação da
história. 


